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RESUMO 

A educação é um direito social pela Declaração Universal dos Direitos Humanos, de 1948 

(artigo XXVI), esses direitos se expressam na legislação 1. Com características que traduzem 

sua compatibilidade. O objectivo deste trabalho é de criar um centro de reforço escolar para 

alunos do ensino primário na comuna do Bunjei, município de Chipindo, província da Huíla, 

com o objectivo de melhorar o desempenho académico e promover o desenvolvimento 

integral das crianças. A pesquisa desenvolvida nesse trabalho é de natureza qualitativa e 

quantitativa, sendo realizada com base em um levantamento bibliográfico, pesquisa de campo 

e também por meio de questionários aplicados para professores, buscando entender o que 

dificulta a falta de um centro de reforço escolar para a formação das crianças e jovens 

residentes nesta circunscrição. Os resultados mostraram que a maioria dos alunos 66,7% está 

na faixa etária de 7-8 anos, isso sugere que o centro deve focar fortemente em atender as 

necessidades dos alunos mais jovens e de nível inicial do ensino primário.A predominância de 

alunos na faixa etária de 7-8 anos (4 alunos) indica que a maioria dos inscritos no centro de 

reforço escolar está nos primeiros anos do ensino primário. A Matemática é a matéria onde a 

maioria dos alunos tem dificuldade50%. Portanto, o centro deve priorizar a contratação de 

professores especializados em Matemática e desenvolver um currículo forte para essa matéria. 

Língua Portuguesa também requer atenção, pois 33,3% de alunos mencionaram dificuldades 

nessa área. A maioria dos pais (83,3%) estam disposta a pagar até 5.000 KZ por mês.  

Palavra–chaves: Reforço Escolar. Melhoria de Ensino, a Família e a Educação 

 

  



 

 

ABSTRACT 

Education is a social right according to the Universal Declaration of Human Rights of 1948 

(Article XXVI), and these rights are reflected in the legislation with characteristics that 

translate their compatibility. The objective of this work is to create a tutoring center for 

primary school students in the Bunjei commune, municipality of Chipindo, Huíla province, 

with the aim of improving academic performance and promoting the integral development of 

children. The research developed in this work is of a qualitative and quantitative nature, being 

carried out based on a bibliographic review, field research, and also through questionnaires 

applied to teachers, seeking to understand what hinders the lack of a tutoring center for the 

education of children and young people residing in this area. The results showed that the 

majority of students (66.7%) are in the age range of 7-8 years, suggesting that the center 

should strongly focus on meeting the needs of younger students and those at the initial level 

of primary education. The predominance of students in the age range of 7-8 years (4 students) 

indicates that most of those enrolled in the tutoring center are in the early years of primary 

education. Mathematics is the subject where most students have difficulty (50%). Therefore, 

the center should prioritize hiring specialized math teachers and developing a strong 

curriculum for this subject. Portuguese also requires attention, as 33.3% of students 

mentioned difficulties in this area. Most parents (83.3%) are willing to pay up to 5,000 KZ 

per month. 

Keywords: Tutoring, Improvement of Education, Family, and Education 
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1 INTRODUÇÃO 

Este Projecto de Fim do Curso PFC, tem como objectivo criar um centro de reforço 

escolar para alunos do ensino primário na comuna do Bunjei, município do 

Chipindo,província da Huíla. 

A educação é um direito social pela Declaração Universal dos Direitos Humanos, de 

1948 (artigo XXVI), esses direitos se expressam na legislação 1. Com características que 

traduzem sua compatibilidade. Assim como prática social a educação é um direito de todos, 

sendo responsabilidade da família e do Estado, com a colaboração da sociedade, em prol do 

pleno desenvolvimento do indivíduo, do seu preparo para o exercício da cidadania e da sua 

qualificação para o mercado de trabalho.Tem como ``lócus`` privilegiado, mas não exclusivo, 

a instituição educativa entendida como espaço de garantia desse direito. 

Diante da importância do contexto de aprendizagem, entende-se que o PFC, de 

reforço escolar divulgado é um instrumento pedagógico que busca a introdução social, 

conferindo oportunidade a restauração da aprendizagem, pondo em frente algumas acções de 

forma qualitativas na educação, com destaque principal na capacidade da leitura e na escrita 

na Língua Portuguesa e no domínio da Matemática. Portando, com a responsabilidade no 

desenvolvimento do aluno, o professor é a chave que proporciona o êxito de programas desse 

contexto, pois sua responsabilidade está em buscar o resgate da auto-estima e da 

transformação do aluno, apto de ter o conhecimento e a competência de aprender. 

Nesse sentido, torna-se imperativa a co-responsabilidade da família das esferas 

governamental e social para que, de fato, o indivíduo possa adquirir conhecimentos 

necessários à sua participação efectiva no meio social. O que se observa, no entanto, 

principalmente na rede pública de ensino, é uma transferência à escola, em larga escala, do 

papel de educar. Sendo a maioria no país, as escolas que se organizam na modalidade regular 

de ensino convivem diariamente com diversos entraves que dificultam a construção de uma 

aprendizagem significativa por parte de seus alunos, como salas de aula superlotadas, 

professores carentes de assistência em formação profissional continuada, e um curto espaço 

de tempo para organizar o currículo escolar em dois turnos com públicos distintos. Esses 

desafios ainda persistentes na educação angolana, dificultam a construção de um ensino que, 

de fato, prepare o aluno para o seu exercício pleno na cidadania, uma vez que é por meio da 

educação que se aprendem conhecimentos básicos necessários à compreensão crítica da 
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realidade em que se vive. Tal compreensão carrega traços muito particulares quando se trata 

da leitura do mundo em que está situado o aluno.  

A escolha do tema ocorreu a partir da constatação feita nos alunos do ensino 

primário (3ª e 4ª classe), na escola nº 419 Caquela comuna do Bunjei, municipio do Chipindo, 

província da Huíla, apresentam dificuldades de leitura e escrita. Surge essa possibilidade de 

criar o reforço escolar que, às vezes, precisa ser buscada pela família dos alunos em ambientes 

fora da escola onde estudam, propõe-se assim como objectivo para esse PFC, criar um centro 

de reforço escolar de alunos de ensino primário na comuna do Bunjei, município do Chipindo 

província da Huíla. 

Para alcançar esse objetivo foi feita uma pesquisa descritiva numa das turmas da 3ª e 

4ª classe do ensino primário na escola nº 419 Caquela, comuna do Bunjei, município do 

Chipindo província da Huíla. 

O centro de reforço escolar é uma forma de ajudar os alunos a entenderem melhor o 

que foi passado nas aulas regulares. Geralmente isso acontece em horários diferentes da 

escola ou em atividades extras. É uma forma de aprimorar o aprendizado e propiciar uma 

oportunidade para expandir e aprofundar conhecimentos nas disciplinas de Língua Portuguesa 

e Matemática, consequentemente nas demais disciplinas, visto que para os alunos de ensino 

primário o domínio da linguagem oral e escrita, o raciocínio lógico são componentes 

fundamentais visando uma aprendizagem qualitativa. 

1.1 Descrição da situação problemática 

A comuna do Bunjei, no município de Chipindo, província da Huíla, enfrenta sérios 

desafios educacionais, especialmente no nível de ensino primário. A temática em estudo 

baseou-se no seguinte problema:  

As dificuldades de leitura, escrita e compreensão dos conteúdos curriculares são 

evidentes entre os alunos, resultando em baixos desempenhos escolares e altas taxas de 

repetência.  
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1.1.1 Causas do problema 

1) Deficiência na Qualidade de Ensino: A carência de professores qualificados e bem 

treinados para o ensino primário é uma das principais causas dos baixos níveis de 

aprendizagem. Muitos professores não possuem a formação necessária para abordar 

adequadamente as dificuldades dos alunos. 

2) Falta de Recursos Didácticos: A escassez de materiais didácticos adequados e 

actualizados limita o desenvolvimento de actividades pedagógicas eficazes que 

possam atender às necessidades de aprendizagem dos alunos. 

3) Ambiente Escolar Inadequado: Muitas escolas na comuna do Bunjei não possuem 

infra-estrutura adequada, como salas de aula bem equipadas e espaços destinados a 

actividades de reforço escolar. 

4) Baixo Envolvimento Familiar: A falta de envolvimento dos pais e responsáveis no 

processo educativo também contribui para a baixa performance dos alunos. Muitos 

pais não têm o conhecimento ou recursos para apoiar seus filhos fora da escola. 

5) Problemas Socioeconómicos: A pobreza e a necessidade de muitas crianças 

ajudarem nas actividades domésticas ou económicas da família interferem no tempo 

e na energia que poderiam ser dedicados aos estudos. 

1.1.2 Consequências do problema 

1) Baixo Desempenho Escolar: A principal consequência é o baixo desempenho 

académico, que se reflecte nas notas e nas taxas de aprovação dos alunos. 

2) Altas Taxas de Repetência e Abandono Escolar: Muitos alunos repetem de ano ou 

abandonam a escola por não conseguirem acompanhar o ritmo das aulas. 

3) Desmotivação e Baixa Auto-estima: O fracasso escolar contínuo pode levar à 

desmotivação e à baixa auto-estima entre os alunos, afectando sua saúde mental e 

emocional. 

4) Limitações no Desenvolvimento Futuro: A falta de uma base educacional sólida 

limita as oportunidades futuras dos alunos, dificultando seu acesso ao ensino superior 

e ao mercado de trabalho. 
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1.2 Objetivo 

1.2.1 Objectivo geral 

Criar um centro de reforço escolar de alunos de ensino primário na comuna do 

Bunjei, município de Chipindo, província da Huíla. 

1.2.2 Objetivos específicos 

1)  Elaborar acções que visam a criação de um centro de reforço escolar de alunos do 

ensino primário. 

2) Identificar as diferentes áreas de dificuldades dos alunos do ensino primário. 

3) Integrar métodos de ensino variados e recursos adicionais para um ambiente de 

aprendizagem envolvente e eficaz. 

1.3 Contributo do trabalho 

1) Impacto Positivo no Desempenho Escolar: Espera-se uma melhoria significativa 

no desempenho académico dos alunos, reflectida em melhores notas e menores taxas 

de repetência e abandono escolar. 

2) Formação de Professores Qualificados: A capacitação dos professores contribuirá 

para uma melhoria contínua na qualidade do ensino oferecido na comuna do Bunjei. 

3) Apoio Familiar e Comunitário: O envolvimento dos pais e da comunidade 

fortalecerá o apoio dado às crianças, criando um ambiente educativo mais integrado e 

colaborativo. 

4) Desenvolvimento Integral das Crianças: A criação de um ambiente estimulante e 

acolhedor no centro de reforço escolar promoverá o desenvolvimento integral das 

crianças, preparando-as melhor para os desafios futuros. 

5) Modelo para Outras Comunidades: O sucesso do centro de reforço escolar poderá 

servir de modelo para a implementação de iniciativas semelhantes em outras 

comunidades, contribuindo para a melhoria da educação em outras regiões da 

província da Huíla e além. 

 

 

 

 

 

 



15 

 

 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Conceito de reforço escolar 

No dicionário Houaiss da Língua Portuguesa (2001), REFORÇO é o “(1) ato ou 

efeito de reforçar (-se); (3) aumento de força; (4) contribuição para a realização de uma tarefa; 

auxílio; (10) apresentação do estímulo que desencadeia a reacção incondicionada, em lugar de 

estímulo condicionado”;  

RECUPERAÇÃO é “(1) ato ou efeito de recuperar (-se); recobramento - reconquista 

da saúde, do bem-estar; (2) volta à vida normal, ao ambiente social ou de trabalho; (4) período 

de estudo (de um reprovado) em que se prepara para prestar uma segunda prova que o 

capacite a passar para o grau académico seguinte.” 

A etimologia desses termos confirma a distância entre os dois conceitos: REFORÇO 

vem do prov. força + -ar, embora muitas vezes ligado ao lat.medv. *fortiare 'agir pelo 

emprego de força'; ver 1 fort-.; RECUPERAÇÃO vem do latim recuperatĭo,ōnis 'recobro'. 

(Recobro significa (a) recuperação da posse de algo; reaquisição, retomada; (b) reconquista 

(da disposição, do ânimo, etc. (c) restituição à vida; reanimação, renascimento. 

2.1.1 Origem de reforço escolar 

A questão que envolve toda uma situação voltada para a educação compensatória, 

teve seu surgimento nos Estados Unidos, na metade na década de sessenta, onde fixava um 

carácter naquele momento de prevenção, sendo construído desde a pré-escola até a saída do 

aluno no estágio do ensino médio.  

Para Soares, (2000, p. 31), essa questão tem uma lógica pertinente a pautar pois: Se a 

causa do fracasso da criança está em suas deficiências e carências culturais e linguísticas, será 

necessário, para que ela não fracasse compensar essas deficiências e carências; cabe à escola 

incumbir-se dessa compensação, oferecendo programas especiais de educação compensatória. 

Reforço escolar em Angola, surge na perspectiva de atender de forma diferenciada 

para desenvolver as habilidades dos alunos que apresentam dificuldades de aprendizagem de 

leitura, escrita e das quatro operações básicas de Matemática. 

A primeira reforma educativa póis independência de Angola, foi feita em 1978 e 

definiu as bases do que seria a educação em Angola no referido período. 
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A Lei de Base 13/01, de 31 de Dezembro, definiu as orientações legais da segunda 

reforma do sistema de educação em Angola. Produzida nos vários encontros e analises, o 

sistema educativo implementado em 1978, do qual conclui-se que o sistema de ensino em 

vigor estava marcado por múltiplas insuficiências. A Lei de Base nº 17/16 de 7 de Outubrode 

sistema de ensino foi a terceira reforma educativa aprovada numa conjuntura social e que o 

sector da educação era frequentemente apontado como sendo de mal qualidade de ensino. Os 

contextos sociais é que foram realizadas as reformas da Lei de Base nº 13/01 e Lei de Base 

nº17/16 vigorava o sistema multipartidária, favorável a muitas interrogações que apontados 

aos principais problemas da educação. 

Um conjunto de reflexão sobre o aponderamento do sistema de educação e ensino, 

seu alinhamento e funcionamento para a formação do bom cidadão. 

2.1.2 Estrutura actual do sistema educativo em Angola 

Em conformidade com o Artigo 17º, ponto 1 da Lei 32/20 de 12 de Agosto de 2020, 

“o Sistema de Educação e Ensino é unificado e está constituído por seis Subsistemas de 

Ensino  

e quatro Níveis de Ensino “como se segue (GILBERTO et al., 2020, p. 6): 

1) Subsistema de Educação Pré-Escolar; 

2) Subsistema do Ensino Geral; 

3) O Ensino Primário; 

4) Subsistema de Ensino Secundário Técnico-Profissional; 

5) Subsistema de Formação de Professores; 

6) Subsistema de Educação de Adultos; 

7) Subsistema do Ensino Superior. 

2.1.3 Aprendizagem de leitura e de escrita 

As dificuldades de leitura e de escrita constituem um dos principais grandes 

obstáculos que aparecem ao longo da escolarização. Nas classes iniciais de escolaridade 

dedica-se grande parte do tempo de ensino à aprendizagem da leitura e da escrita, visto que, 

tais competências são básicas e imprescindíveis para a aquisição de conhecimentos 

posteriores, ou seja, ter problemas na aquisição da leitura e da escrita significa, em grande 

parte, encontrar dificuldades noutras áreas de aprendizagem (REBELO, 1993:94). 

As dificuldades de aprendizagem (DA) na leitura e na escrita surgem quando as 

funções e as finalidades da leitura ainda não são bem compreendidas - dimensão cultural; 
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quando ainda não dominam o funcionamento do código escrito - dimensão linguística, ou 

ainda quando não sabem o que precisam de fazer para ler - dimensão estratégica 

(CHAUVEAU, 2001). 

De acordo com Rebelo (1993) a aprendizagem da escrita e da leitura tem um 

processo inverso, ou seja, enquanto a leitura é um processo de descodificação onde a resposta 

resulta da interação do leitor com as formas gráficas, a escrita consiste em codificar a 

linguagem através de sinais gráficos. 

A leitura é a aquisição de diferenciadas competências indissociáveis à formação 

global do indivíduo e à sua participação na sociedade através das relações sociais e culturais. 

É um complexo processo cognitivo que consiste na decifração, na inferência da mensagem e 

na atribuição de significado ao que se lê, relacionando-o com o conhecimento prévio e a 

experiência do leitor (SIM-SIM, 2006). 

2.2 O reforço escolar 

 Reforço escolar é uma actividade de auxiliar o aluno a apresentar o que não foi possível 

aprender nas horas regulares de aula em uma escola. (LUCKESI 2011). 

 Para Alves (2018.p,4), o reforço escolar tem como forma de resgatar no aluno, 

fazendo com que ele tenha ambição de aprender a Língua Portuguesa, bem como suas 

especificidades, como ler, escrever, interpretar e produzir textos, e na Matemática fazer com 

que ele aprenda as quatro operações básicas, fazer com que eles aprendam a interpretação dos 

problemas de Matemática para a vida cotidiana.  

Diante destas concepções o reforço escolar se apresenta como alternativa para buscar 

solucionar, algumas problemáticas de ensino nas instituições, pois agregar conhecimentos é o 

objetivo principal destes locais, tal procedimento busca apoiar as ações trabalhadas no âmbito 

da sala de aula, que em algumas situações não se dão de modo efetivo para todos os alunos 

que se encontram ali, ou seja, essa prática tenta minimizar os contrastes, essa aprendizagem 

significativa pode ser desenvolvida em todas as modalidades de ensino tanto na pública 

quanto na privada. Segundo Velho e De Lara (2011, p. 3), o aprender exige cada vez mais 

novas formas de construir os conhecimentos e se constitui numa exigência social, sendo 

indispensável para o desenvolvimento pessoal, profissional e, consequentemente, econômico 

das pessoascognitivos que se dão de modo recorrente nas escolas. Uma vez que “o reforço 
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escolar vem romper as barreiras da desigualdade de raciocínio, auxiliando o professor a fazer 

com que os alunos adquiram as competências almejadas” (ALVES, 2018, p. 30). 

Durante as atividades de reforço escolar, é possível desenvolver um conjunto de 

atividades bastantes amplo, que interessem os alunos pelo novo conteúdo fazendo parte do 

seu cotidiano, dando assim um sentido ao que aprender, com que as atividades aconteçam de 

forma continua, (NICOLIELO 2011- p.65) 

 Para Alves (2021) afirma que o professor precisa valorizar seu aluno e trabalhar sua 

autoestima, mostrando que ele é capaz, que têm direitos e possibilidades, para isso ele precisa 

buscar instrumentos para expor o conteúdo de diversas maneiras, até que o aluno aprenda. 

2.2.1 Objectivo do reforço escolar 

O objetivo de reforço escolar é de promover um processo de ensino e a 

aprendizagem de qualidade dos alunos em nível de desigualdade, desenvolvendo o 

conhecimento e as experiências sociais e culturais, ajudando os alunos a superarem os 

obstáculos presentes em sua aprendizagem. Quando associado à renda famíliar e às 

possibilidades de acesso a essa atividade, era possível perceber uma atividade educacional 

excludente se permanecesse na esfera particular somente, (SILVA 2012). 

Segundo Luckesi (1999) apud Solange e Gonçalves, (2013, p. 46) “Reforço 

escolar é uma atividade de auxiliar o educando a aprender o que não foi possível 

aprender nas horas regulares de aula em uma escola.” Desta forma, o objetivo do 

reforço escolar é ajudar o aluno acompanhar o processo educacional a qual está 

inserido. Logo, o professor desta instituição, deve usar metodologias participativas 

para conduzir o aluno a aprendizagem desejada. 

2.2.2 A importãncia de reforço escolar 

O reforço escolar tem a importância no processo de aprendizagem dos alunos, dessa 

forma ele é utilizado como ferramenta extra para que os alunos do ensino primário, consigam 

aprender assuntos que os tenham mais dificuldades. (MARTINS 2014, p.10; 11). 

As aulas de reforço escolar encaixam se no contexto da existência de dificuldades de 

aprendizagem nas instituições de ensino, traz a necessidade de que haja outras propostas 

pedagógicas para esses alunos, auxiliando-os a superar suas dificuldades e a alcançar um 

ritmo de aprendizagem esperada. (SAMPAIO 2018). 
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As crianças possuem níveis diferentes de aprendizagem, desta forma o reforço 

escolar contribui para que a criança alcance o objetivo desejado, conquistando êxito em sua 

caminhada. Desta maneira, o reforço escolar possuí um papel secundário, consolidando e 

aprofundando as aprendizagens escolares, Andrade (2017), 

A família tem um papel importante na vida escolar dos filhos, logo sua atuação é 

extremamente necessária para obter-se um bom rendimento escolar. 

Segundo Cunha (2009), o elo entre o professor e o aluno é a metodologia utilizada 

quando o professor acredita nas potencialidades de seu aluno e está preocupado com sua 

aprendizagem, acaba tendo boas práticas de ensino. Além disso, o autor afirma que alunos 

relatam que seus melhores professores são aqueles cujas aulas são mais atrativas, que 

estimulam a sua participação, que se expressam de forma que todos entendem o conteúdo e 

que procuram sempre formas diversificadas para desenvolver sua aula, induzindo à crítica e à 

curiosidade. 

O reforço escolar é uma pratica educacional amplamente utilizada para auxiliar 

alunos que apresentam dificuldades de aprendizagem em determinadas matérias. Ela não 

substitui ensino regular na sala de aula, é uma pratica complementar, que ocorre em paralelo 

ao ensino regular. 

E a escola promete, em sua propaganda, que eles aprenderão. Desse modo, caso eles 

não tenham aprendido, é dever da escola propiciar o saneamento desse impasse.  Em última 

instância, se a escola não faz isso, alguém necessita de fazer. Usualmente são pais que 

assumem essa tarefa, ou por si mesmo ou contratando quem oferece esse serviço, 

(Luckesi,2021, p.97). 

Segundo (ANDRADE2015) Citado por Araújo da Silva pagina 21, contribui em seus 

estudos abordado que o reforço escolar se torna elemento primordial, pois ao trazer apoio 

pedagógico para alunos e professores titular, contribui no acompanhamento individualizado 

do aluno que apresenta suas demandas especificas e tem naquele ensino diferenciado, que se 

adequam a sua realidade e buscam compreender a sua dinâmica de compreensão dos 

conteúdos e problemáticas relativas a área da Matemática. 

2.3 Dificuldades de aprendizagem  

Segundo LOURENZINI (2012; p.22), afirma que a maioria dos alunos que 

frequentam aulas de reforço escolar apresentam dificuldades no dia-a-dia, na sala de aula 
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especificamente nas disciplinas de Língua Portuguesa, Matemática e consequentemente nas 

demais disciplinas, visto que o domínio da linguagem oral e escrita, o raciocínio lógico são 

componentes fundamentais visando uma aprendizagem qualitativa. 

Essas dificuldades são características da dificuldade   que possui várias influências, 

tanto biológicas, quanto psicológicas, mas por não ter diagnóstico certo, muitas vezes acaba 

por ser entendida como um mau funcionamento fisiológico. São vários os fatores que 

interferem na aprendizagem dos alunos e o professor deve estar preparado para lidar com 

dificuldades que surgem no ambiente escolar (YAMANKA, GONÇALVES, 2017). 

Aexistência de dificuldades de aprendizagem nos alunos de ensino primário traz 

a necessidade de que haja outras propostas de estratejas pedagógicas para esses alunos, 

auxiliando-os a superar suas dificuldades e a alcançar um ritmo de aprendizagem 

esperada.(SAMPAIO2018) 

O termo dificuldades de aprendizagem possui perspectivas enuances que podem ser 

causadas por vários comportamentos que levam os alunos ao fracasso. Existem duas 

dificuldades principais encontradas: linguagem e comportamento (PEREIRA, 2009). 

Quando os alunos têm dificuldade de se comunicar, haverá barreiras de idioma, e a 

forma de falar irá interferir na comunicação, o que pode ser causado por fatores como 

emoções, ou atitudes interferentes. Diante destas afirmações, Andrade (2015) contribui em 

seus estudos abordando que o reforço escolar se torna elemento primordial, pois ao trazer 

apoio pedagógico para alunos e professores titulares, contribui no acompanhamento 

individualizado do aluno que apresenta suas demandas específicas e tem naquele ensino 

diferenciado, alternativas que se adequam a sua realidade e buscam compreender a sua 

dinâmica de compreensão dos conteúdos e problemáticas relativas à área da Matemática. 

O professor deve respeitar as dificuldades da criança. Este respeito envolve a não 

utilização de comentários depreciativos sobre as dificuldadesapresentadas pelo aluno, 

respeitar o ritmo da criança e não envolver emsituações de competições com os demais 

colegas; não colocá-la em situaçõesgeradoras de ansiedade (pedir que leia em voz alta na 

frente da classe,solicitar que escreva frases ditas oralmente); evitar comparaçõescom os outros 

colegas que não apresentam dificuldades e conversas com osalunos sobre as dificuldades 

explicando-lhe porque ocorrem. (MORAIS,2010, p.187-188). 

O processo de aprendizagem e suas dificuldades devem ser estudado levando em 

conta primeiramente a realidade externa e interna do aluno, usando diversos campos de 
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conhecimento, de forma universal, buscando compreender a necessidade do sujeito que tem 

limitação em ler e escrever, ou seja, dificuldade em leitura e escrita. 

No geral, aprender e construir conhecimentos são processos naturais e espontâneo do 

ser humano que logo cedo na convivência com outros seres humanos aprendem andar, falar, 

pensar fazendo uso posteriormente dessas lições para sobressair-se, garantido êxito em sua 

convivência em sociedade. No entanto, no campo do conhecimento, muitas crianças não 

conseguem assimilar da forma esperada, têm muita dificuldade para inferir informações 

implícitas ou explícitas mesmo a pois bons esclarecimentos isto na idade considerada certa 

para ler, escrever, contar e interpretar. 

As aulas de reforço escolar precisam ser o mais próximo possível das dificuldades do 

aluno, aproximando o professor de sua realidade com metodologias diferenciadas que possam 

facilitar a aprendizagem e preencher lacunas que apresentam dentro da sala de aula regular e 

que tem impedido que esse aluno aprenda no mesmo ritmo dos outros colegas. 

Segundo a psicopedagogia toda dificuldade que tem as crianças de aprender ler e 

escrever na idade certa, ou em alguns casos desistirem até de estudar, está relacionada ao 

convívio da realidade interna e externa das mesmas, com explicação para essa afirmação da 

psicopedagogia, “Para o estímulo provocar certa resposta, é necessário que o indivíduo e seu 

organismo sejam capazes de fornece-la. Por isso, não basta ter um meio provocativo se a 

pessoa não participar dele ou como completaria o teórico, se ela for incapaz de se sensibilizar 

com os estímulos oferecidos e reagir a eles. A aprendizagem, portanto não é a mesma para 

todos, e também difere de acordo com os níveis de desenvolvimento de cada um, pois há 

domínios exigido para que seja possível construir determinados conhecimentos, com relação a 

influência do meio.  

Os professores nas aulas de reforço escolar, usam vários recursos, como exercícios, 

livros, e atividades divertidas, para ajudar os alunos diante da necessidade e direito de 

aprender a ler e escrever que têm todas as crianças dos anos iniciais do ensino primário. 

A escola considera evidente que a escrita é um sistema de signos e expressão de sons 

individuais da fala isso põe que também para a criança isso seja dado a prior. Mas não é. A 

escrita é a representação gráfica de linguagem por meio de símbolos como letras e números, 

organizados de acordo com regras gramaticais e sintáticas. 

 No início do processo ensino-aprendizagem toda criança supõe que a escrita é uma 

outra forma de desenhar as coisas. 
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É importante que as crianças aprendam a ler e escrever, a brindo para esses 

indivíduos portas para uma visão diferente do mundo e ter novas oportunidades de 

compreensão e interação. Uma poderosa ferramenta nos caminhos do saber. 

 Quando um aluno ler e escrever bem, ele adquire os requisitos necessários para ter 

sucesso em qualquer disciplina, pois interpretando e desenvolvendo a capacidade de recontar 

numa perspectiva crítica as informações, que assimilou, além de elaborar em novas 

produções, o educando constrói seus conhecimentos. 

2.4 O papel da família no reforço escolar 

A família, segundo Reis (2010) é um grupo de pessoas que vivem sob um mesmo 

tecto. 

Família: conjunto de parentes por consanguinidade ou por afinidade; descendência, 

linhagem; conjunto de pessoas da mesma seita, fé, sistema, profissão, etc. É notório que no 

ambiente familiar as pessoas também se unem por amor, situação financeira e pela 

sobrevivência. 

A família é um núclo importante no processo educativo das crianças e a sua não 

participação pode ser prejudicial. Na escola todos os autores: professor, equipe pedagógica e 

comunidade em geral envolvida no processo de ensinar e aprender almeja a participação da 

família, (REIS 2010). 

A participação da família é uma necessidade contemporânea, almejada portodos que 

fazem parte do contexto escolar, independentemente de ser ensino primário lidar com famílias 

hoje é lidar com a diversidade. Famílias intactas, famílias em processos de separação e muitas 

outras. Pode-se observar que existe sem dúvida, uma alteração radical no modelo tradicional 

de família, em que o homem era o único provedor, ficando evidente a mudança do papel da 

mulher na família. (REIS,2010 p.16 e 17). 

A escola e a família fazem parte de um conjunto responsável pela constituição do 

conhecimento organizado da criança, sendo capaz de modificar suas condições psicológicas. 

Desta forma, vale ressaltar a importância da presença da família na escola e também em 

instituições não escolares, como no caso, o reforço escolar. Pois, apesar da busca por auxílio 

educacional, os responsáveis também precisam estar inseridos no processo de aprendizagem 

do indivíduo, para que futuramente, a criança não venha sofrer atrasos educacionais e traumas 

psicológicos, (ALVES 2013). 
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A família é a base apontada como parte fundamental do desempenho escolar do 

aluno. Desta forma, os pais com a parceria da escola devem fazer parte de qualquer trabalho 

educativo tendo como foco a formação de um cidadão crítico e pensante. (PEREZ 2019). 

Escola e famílias querem o mesmo que o aluno, durante sua vida escolar, aprenda, 

sinta-se bem na escola, tenha amigos, valorize o conhecimento, o diálogo, o respeito 

e a solidariedade, conscientize se de que aprender coisas novas fará parte de toda a 

sua vida. Uma vivência com essa qualidade tem forte potencial para que jovens e 

adultos sejam capazes de contribuir para o mundo (PEREZ,2019, p.50). 

“As famílias, por seu turno, esperam que os filhos aprendam o que é proposto, vivam 

bem no espaço escolar e construam um repertório que lhes possibilite inserção e interação na 

sociedade” (PEREZ, 2019, p.12). 

Nesse sentido, a importância do reforço escolar se dá porque auxiliam nos seguintes 

aspectos: 

1) Melhoramento das notas de aproveitamento; 

2) Melhoramento em compreender as aulas de diferentes disciplinas; 

3) Melhora a concentração da assimilação de conteúdo; 

4) Melhora o foco para realizar as avaliações; 

5) Aumento da confiança em relação ao seu aprendizado. 

As aulas de reforço escolar permitem um ensino sob medida que respeita o ritmo e 

respondam aos interesses de cada aluno. 

É comum alguns pais procurarem pelo reforço escolar quando o filho ou a filha 

começa a ter problemas de desempenho com a disciplina. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS 

Este trabalho trata de uma pesquisa de caráter qualitativo e quantitativo com base em 

uma pesquisa bibliográfica, elaborada a partir de material já publicado, de vários autores da 

área, os quais abordam o tema em estudo. 

E os mesmos forneceram subsídios teóricos bastante significativos para a 

fundamentação da temática em estudo e também por meio de uma pesquisa de campo na 

comunidade do Bunjei, município do Chipindo província da Huíla, onde realizamos 

observações e também através de uma entrevista, por meio de questionários para os 

encarregados de educação que têm alunos a estudarem nas instituições públicas e comunidade 

em geral. 

Para a realização do presente trabalho, foram utilizados dois instrumentos 

metodológicos importantes: a observação directa e o questionário com os professores que 

trabalham nas instituições de ensino da referida comunidade. 

3.1 Caracterização do local de estudo 

A comuna do Bunjei, possui um clima quente ou tropical húmido com duas estações, 

a seca e a chuvosa; os meses com mais frio são: Junho e Julho.  Mais quente, Setembro a 

Novembro. 

A comuna controla um histórico de 21.081  habitantes destes maioritariamente são os 

camponeses com um número reduzido de funcionários públicos, e tem como rendimento  

actividade agrícola. (CENSO2014).Bunjei foi descoberta pelos povo Bantu vindos do centro 

do País específicamente Huambo e Bié com objectivo de procurar as terras ferteis e da caça. 

(Regedor “BUTA” da aldeia do Bunjei 2023). 

Com a criação da Missão Evangélica Congregacional em Angola (IECA) em Bunjei, 

aos 15 de Janeiro de 1923, pelos Missionários Bastter, MackDawers, Milliers e outros, 

desenvolvendo acções de evangelização nos aspectos espirituais e sociais tais como: abertura 

de Igrejas, agricultura, ferragem, saúde entre outras, com o fluxo de procura deserviços, saúde 

e formação das crianças o Bunjei atingiu um rítmo de desenvolvimento socioeconómico que  

até em 1979 atingiu a categoria de sector Administrativo. (Historial da Missão Evangélica do 

Bunjei Agosto 2023). 

A comuna do Bunjei possui uma superfície de 914 km2, controla 28 aldeias, 31 

autoridades tradicionais e três regedorias. 
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O Bunjei é uma comuna do município do Chipíndo; situa-se a nordeste do 

municipio,delimitando-se a norte com a comuna do Samboto, município de 

ChicalaTcholohanga, província do Huambo, a leste pela comuna do Galangue município de 

Cuvango, província da Huíla e ao oeste pelo sector do Gove, comuna do Cuíma, município da 

Caála, província do Huambo. 

O público-alvo do Projecto do Fim do Curso PFC, são os alunos do  ensino primário 

(3ª e 4ª classe)com défice de aprendizagem de leitura, escrita e do uso das quatro operações 

básicas de Matemática, que vivem na comuna do Bunjei, município do Chipindo província da 

Huíla. Os alunos matriculados neste centro terão suas jornadas ampliadas, pois serão 

atendidos pelo centro de reforço escolar no contra turno de seu horário escolar. 

3.2 Tipo de pesquisa 

A pesquisa desenvolvida nesse trabalho é de natureza qualitativa e quantitativa, 

sendo realizada com base em um levantamento bibliográfico, pesquisa descritiva e também 

por meio de inquerito por questionários aplicados aos alunos, professores e pais encarregados 

de educação buscando entender o que dificulta a falta de um centro de reforço escolar para a 

formação das crianças e jovens residentes nesta circunscrição. 

A pesquisa qualitativa permite trabalhar com os sentimentos e falas dos envolvidos 

no estudo permitindo um contato maior com a realidade. Para Minayo (1994, p.21 e 22): 

A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se preocupa, nas 

ciências sociais, com um nível de realidade que não pode ser quantificado, ou seja, ela 

trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o 

que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que 

não pode ser reduzidos à operacionalização de variáveis. 

Além da pesquisa bibliográfica, como procedimento metodológico, foi feita uma 

pesquisa de campo para melhor se fundamentar nessa investigação que será realizada através 

de visitas á comuna do Bunjei. Para Severino (2007, p.123): 

Na pesquisa de campo, objeto/fonte é abordado em seu meio ambiente próprio. A 

coleta dos dados é feita nas condições naturais em que os fenômenos ocorrem, sendo assim 

diretamente observados, sem intervenção e manuseio por parte do pesquisador. Abrange 

desde os levantamentos, que são mais descritivos, até estudos mais analíticos. 
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Por meio dessas pesquisas procurou-se compreender a temática, desse estudo, para 

um maior conhecimento acerca do ensino e aprendizagem, e analisar os factores sociais, e 

culturais que afectam o processo de desenvolvimento do centro de reforço escolar em 

referência. 

3.3 Universo e amostra 

A população do projecto consiste em todos os alunos  doensino primário (3ª e 4ª 

classe) na escola nº 419 Caquela na comuna do Bunjei, município do Chipindo, província da 

Huíla. A comuna do Bunjei tem uma população total de 21.081 habitantes, com a maioria 

dedicada à agricultura. Estima-se que aproximadamente 216 dessas pessoas sejam alunos  do 

ensino primário, com dificuldades em leitura, escrita e operações Matemática básicas. 

A amostra foi composta por 86 alunosdo ensino primário (3ª e 4ª classe) na escola nº 

419 na comuna do Bunjei. Esses alunos serão seleccionados com base em dificuldades 

significativas de aprendizagem em leitura, escrita e Matemática.  

3.3.1 Critérios de Inclusão 

1) Ano Escolar: Alunos matriculados no ensino primário (3ª e 4ª classe); 

2) Localização Geográfica: Residir na comuna do Bunjei, município do Chipindo, 

província da Huíla; 

3) Défice de Aprendizagem: Apresentar dificuldades significativas em leitura, escrita e 

nas quatro operações básicas de Matemática, conforme identificado por avaliações 

escolares e relatórios dos professores; 

4) Disponibilidade: Capacidade e disponibilidade para participar das atividades do 

centro de reforço escolar no contra turno do horário escolar. 

3.3.2 Critérios de Exclusão 

1) Ano Escolar: Alunos que não estão matriculados na 3ª ou 4ª classe; 

2) Localização Geográfica: Alunos que não residem na comuna do Bunjei; 

3) Nível de Aprendizagem: Alunos que não apresentam dificuldades significativas em 

leitura, escrita e operações básicas de Matemática, conforme identificado por 

avaliações escolares e relatórios dos professores; 

4) Disponibilidade: Alunos que não podem participar das atividades do centro de 

reforço escolar no contra turno do horário escolar devido a outros compromissos ou 

responsabilidades. 
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3.4 Métodos de investigação 

Para a nossa investigação, o método de observação serviu para registar as 

informações sobre os comportamentos, actividades de todos os componentes pessoais da 

comunidade do Bunjei tal como ocorrem em condições naturais sem influência do observado. 

Foi com este método que se fez a apreciação geral do espaço, localizado no Chipindo, comuna 

do Bunjei, os aspectos positivos e negativos, e o problema em estudo. 

A entrevista como técnica de investigação tem como objectivo obter e fornecer 

informações e modificar condutas. Mediante esta técnica, se pode obter muitos conhecimentos 

e dados, que aprofundam o conhecimento dos dados obtidos com a observação. 

Esta técnica empregou-se durante o encontro planificado para a recolha de dados a 

partir da direcção da escola nº 419 Caquela e pais encarregados de educação, à mesma serviu 

para obter dados da pesquisa em estudo.  

O Questionário teve como objectivo obter informações, acerca do problema 

diagnosticado a partir dos integrantes (alunos, pais e professores) da escola nº 419 Caquela, 

onde se realizou a pesquisa de campo, do qualse deu o ponto de vista acerca do problema 

detectado.  

Neste caso, os métodos de nível teórico e empírico foram determinantes no 

diagnóstico do problema da organização que é a criação docentro de reforço escolar de alunos 

de ensino primário para mitigar as dificuldades de leitura, escrita e do uso das quatro 

operações de Matemática, para os alunos do ensino primário, na comuna do Bunjei, no 

município do Chipindo província da Huíla. 

3.5 Aspectos éticos da pesquisa 

O projeto de reforço escolar na comuna do Bunjei foi conduzido de forma ético, 

garantindo o consentimento informado dos pais ou responsáveis, a confidencialidade e a 

privacidade dos dados dos alunos. A participação foi voluntária e sem custos, visando 

beneficiar directamente os alunos com dificuldades de aprendizagem. A seleção foi justa e 

inclusiva, e os resultados foram compartilhados de forma transparente. O projeto foi 

supervisionado por educadores, permitindo ajustes conforme necessário, e os participantes 

poderiam desistir a qualquer momento sem penalidades. 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

A educação primária é a base sílida pela qual se constroi o futuro de uma sociedade. 

4.1 Análise e interpretação dos dados 

Gráfico 1: faixa etária 

 

Fonte: Autor (2024) 

O gráfico 1, ilustra que a maioria dos alunos está na faixa etária de 7-8 anos, com 

66,7% isso sugere que o centro deve focar fortemente em atender as necessidades dos alunos 

mais jovens e de nível inicial do ensino primário.  A predominância de alunos na faixa etária 

de 7-8 anos (4 alunos) indica que a maioria dos inscritos no centro de reforço escolar está nos 

primeiros anos do ensino primário. Esta faixa etária é crucial para o desenvolvimento das 

habilidades básicas de leitura, escrita e Matemática.  

Gráfico 2:Género 

 

Fonte: Autor (2024) 

No gráfico 2, verificou-se que há predominancia do género feminino 66,7%, o que 

pode indicar a necessidade de criar um ambiente que seja inclusivo e acolhedor para ambos os 

géneros, mas com uma sensibilidade especial para as meninas. 
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Gráfico 3: Ano escolar 

 

Fonte: Autor (2024) 

O gráfico 3, ilustra que a maioria dos alunos está na 3ª classe com66,7%, o que 

reforça a importância de direcionar os esforços para as necessidades dos alunos nos primeiros 

anos do ensino primário. Essa fase é crítica para a consolidação das habilidades básicas de 

alfabetização e numeracia. Portanto, o centro deve desenvolver currículos e atividades que 

reforcem essas habilidades de forma eficaz. 

Gráfico 4: Matérias de Dificuldade 

 

Fonte: Autor (2024) 

O gráfico 4, mostra-nos que a Matemática é a matéria onde a maioria dos alunos tem 

dificuldade com 50% dos alunos. Portanto, o centro deve priorizar a contratação de 

professores especializados em Matemática e desenvolver um currículo forte para essa matéria. 

Língua Portuguesa também requer atenção, pois 33,3% de alunos mencionaram dificuldades 

nessa área. 
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Gráfico 5: Horário Preferido 

 

Fonte: Autor (2024) 

O gráfico 5, ilustra que o horário da manhã (08h00 - 18h00) é o mais popular, com 

66,7% dos alunos preferindo este horário. O centro deve considerar oferecer mais sessões 

neste período. 

Gráfico 6: Frequência das Aulas 

 

Fonte: Autor (2024) 

A maioria dos alunos prefere participar das aulas de reforço de 2 a 3 vezes por 

semana 66,6%. O centro deve equilibrar a programação para atender essas preferências. 
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Gráfico 7: Métodos de Ensino 

 

Fonte: Autor (2024) 

O gráfico 7, ilustra que aulas em grupo são preferidas por 50%, sugerindo que essa 

abordagem pode ser eficaz. No entanto, também é importante oferecer aulas individuais para 

atender às necessidades específicas de 33,3%. 

Gráfico 8: Recursos Adicionais 

 

Fonte: Autor (2024) 

O gráfico 8, ilustra que materiais didácticos (livros, cadernos) são importantes para 

33,3%, indicando a necessidade de fornecer esses recursos no centro.Recursos como 

biblioteca, laboratório de informática, apoio psicológico e alimentação também deve ser 

considerado para oferecer um suporte abrangente. 
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Gráfico 9: Motivos para Inscrição 

 

 

O gráfico 9 ilustra que a melhoriadas notas e a preparação para examessão os 

principais motivos para 66,6%. Isso sugere que o centro deve focar em estratégias de melhoria 

de desempenho acadêmico e preparação para avaliações. 

Gráfico 10: Disposição para Pagar 

 

O gráfico 10, ilustra que a maioria dos pais83,3% está disposta a pagar até 5.000 KZ 

por mês. O centro deve considerar esse limite ao definir sua estrutura de preços para torná-lo 

acessível. 

4.2 Disccussão dos resultados 

A análise dos dados coletados para a criação do centro de reforço escolar na comuna 

do Bunjei, município de Chipindo, província da Huíla, revela várias tendências e necessidades 

que podem ser comparadas com a literatura existente sobre reforço escolar e educação 
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primária. Nesta discussão, relacionamos nossos achados com estudos de outros autores 

realizados na última década. 

1) Faixa Etária e Ano Escolar 

Nossos dados mostram que a maioria dos alunos está na faixa etária de 7-8 anos e na 

3ª classe. Segundo Smith e Glass (2014), intervenções educativas em idades mais jovens, 

especialmente no ensino primário, são cruciais para estabelecer uma base sólida para o 

aprendizado futuro. Essa faixa etária é considerada ideal para intervenções pedagógicas, pois 

os alunos estão em uma fase de desenvolvimento cognitivo crítico. 

2) Matérias de Maior Dificuldade 

A maioria dos alunos relataram dificuldades em Matemática e Língua Portuguesa. 

Este achado está alinhado com o estudo de Ferreira et al. (2015), que identificou a Matemática 

como a disciplina mais desafiadora para alunos do ensino primário em várias regiões. Da 

mesma forma, Araújo et al. (2016) destacaram a importância de intervenções específicas em 

Língua Portuguesa para melhorar a compreensão de leitura e escrita, habilidades essenciais 

para o sucesso acadêmico em todas as áreas do conhecimento. 

3) Horário e Frequência das Aulas 

A preferência pelo horário da manhã (08h00 - 10h00) e uma frequência de 2 a 3 

vezes por semana está de acordo com as conclusões de Brown e Lee (2017), que sugerem que 

sessões de aprendizado em horários matutinos podem ser mais eficazes devido à maior 

concentração e frescor mental dos alunos. Além disso, estudos mostram que uma frequência 

moderada de sessões de reforço (2 a 3 vezes por semana) é ideal para reforçar o aprendizado 

sem sobrecarregar os alunos (Jones e Smith, 2018). 

4) Métodos de Ensino 

A preferência por aulas em grupo foi destacada 50% dos participantes. Isto corrobora 

os achados de Vygotsky (1978), que enfatiza a importância do aprendizado social e 

colaborativo. Em um estudo mais recente, Johnson e Johnson (2013) também observaram que 

o aprendizado em grupo pode promover um ambiente de suporte mútuo e melhorar as 

habilidades sociais e académicas dos alunos. Contudo, a necessidade de aulas individuais para 

alguns alunos também foi identificada, reflectindo a importância da personalização no ensino, 

conforme discutido por Bloom (1984) em seu modelo de ensino individualizado. 
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5) Recursos Adicionais 

Os recursos adicionais como materiais didácticos, biblioteca e laboratório de 

informática são considerados importantes por nossos respondentes. De acordo com o estudo 

de Watkins e Marsick (2018), o acesso a recursos educacionais variados pode enriquecer o 

ambiente de aprendizado e oferecer suporte adicional que facilita o entendimento e a 

aplicação dos conteúdos aprendidos. A importância do apoio psicológico, mencionado por um 

aluno, é reforçada por estudos que mostram a relação positiva entre o bem-estar emocional e o 

desempenho académico (ROESER et al., 2000). 

6) Motivos para Inscrição e Disposição para Pagar 

Os principais motivos para a inscrição dos alunos foram melhorar as notas e preparar 

para exames. Esses achados são consistentes com as conclusões de Carr et al. (2014), que 

identificaram a busca por melhor desempenho académico como o principal motivador para a 

participação em programas de reforço escolar. A disposição da maioria dos pais em pagar até 

5.000 KZ por mês reflecte uma preocupação com a acessibilidade financeira, o que está em 

linha com a discussão de Levin e Belfield (2015) sobre a necessidade de programas 

educacionais custo-efectivos. 

 

4.2.1 Propostas de solução 

1) Criação de um Centro de Reforço Escolar: Estabelecer um centro dedicado ao 

apoio extra-escolar, com foco em reforçar as habilidades de leitura, escrita e 

Matemática dos alunos de ensino primário; 

2) Capacitação de Professores: Oferecer programas de treinamento e desenvolvimento 

contínuo para os professores, com ênfase em metodologias de ensino adaptadas às 

necessidades dos alunos; 

3) Disponibilização de Recursos Didácticos: Fornecer materiais didácticos modernos e 

diversificados que possam ser utilizados tanto pelos professores quanto pelos alunos 

nas actividades de reforço escolar; 

4) Envolvimento da Comunidade: Promover a participação activa dos pais e da 

comunidade no processo educativo, através de workshops, reuniões e actividades 

conjuntas; 

5) Melhoria da Infra-estrutura Escolar: Investir na melhoria das instalações escolares, 

criando espaços adequados e estimulantes para a aprendizagem e o reforço escolar. 
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Plano de Negócios para a criação do centro de reforço escolar na comuna do Bunjei 

4.3 Sumário Executivo 

Objectivo: Estabelecer um centro de reforço escolar na comuna do Bunjei para 

oferecer suporte educativo de qualidade para alunos do ensino primário, proporcionando um 

ambiente seguro e estimulante que promova a melhoria do desempenho académico e o 

desenvolvimento integral dos alunos. 

Localização: comuna do Bunjei, município de Chipindo, província da Huíla. 

Investimento Inicial: 15.000.000,00 KZ 

Missão: Prover reforço escolar de alta qualidade, utilizando métodos pedagógicos 

inovadores e um ambiente seguro para promover o desenvolvimento cognitivo, emocional e 

social das crianças da comuna do Bunjei e arredores. 

Visão: Ser reconhecida como o centro de reforço escolar de referência na região, 

destacando-se pela excelência em serviços educativos. 

Valores: 

1) Excelência: Buscar continuamente a qualidade máxima em todos os serviços 

prestados. 

2) Inovação: Utilizar métodos pedagógicos avançados e práticas inovadoras. 

3) Compromisso com os Alunos: Colocar as necessidades e o bem-estar dos alunos em 

primeiro lugar, garantindo um atendimento personalizado e humanizado. 

4) Acessibilidade: Tornar os serviços acessíveis a todas as camadas da população, 

independentemente de sua condição socioeconômica. 

5) Ética e Transparência: Agir com integridade, honestidade e transparência em todas 

as interações e práticas. 

6) Educação: Promover a conscientização e a educação contínua dos pais e cuidadores 

sobre a importância do desenvolvimento infantil. 

7) Sustentabilidade: Adotar práticas sustentáveis e responsáveis, minimizando o 

impacto ambiental das operações do centro. 

Proposta de Valor: Fornecer suporte educativo acessível, de alta qualidade e com 

práticas pedagógicas avançadas para a população da comuna do Bunjei e regiões vizinhas. 
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4.4 Análise de mercado 

4.4.1 Demografia e Público-Alvo: 

1) População da comuna do Bunjei e arredores: Aproximadamente 21.081.000 

habitantes. 

2) Público-alvo: Alunos do ensino primário e seus pais/cuidadores que procuram 

serviços de reforço escolar de qualidade. 

4.4.2 Concorrência: 

Contexto Actual: A comuna do Bunjei possui uma oferta limitada de serviços de 

reforço escolar especializados. A ausência de concorrência directa oferece uma oportunidade 

significativa para a implantação de um centro de reforço escolar de qualidade. 

4.4.3 Concorrência Indirecta: 

1) Familiares e Tutores Particulares: 

a) Descrição: Alguns pais optam por deixar seus filhos aos cuidados de familiares 

ou tutores particulares. 

b) Pontos Fortes: Baixo custo e confiança estabelecida com os cuidadores. 

c) Pontos Fracos: Falta de estrutura educacional e limitações em termos de 

socialização e desenvolvimento acadêmico. 

2) Escolas Primárias Locais: 

a) Descrição: Algumas escolas podem oferecer programas de apoio escolar. 

b) Pontos Fortes: Proximidade e custo potencialmente menor. 

c) Pontos Fracos: Falta de especialização em reforço escolar e recursos limitados. 

4.4.4 Concorrência em Regiões Vizinhas: 

Centros de Reforço Escolar em Cidades Próximas: 

1) Descrição: Centros de reforço escolar localizados em cidades vizinhas. 

2) Pontos Fortes: Oferecem serviços especializados e atividades variadas. 

3) Pontos Fracos: Distância geográfica, dificultando o acesso para os moradores da 

comuna do Bunjei. 
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4.5 Análise da Concorrência: 

1) Forças da Concorrência Indireta: 

a) Presença local e acessibilidade. 

b) Custos potencialmente menores. 

2) Fraquezas da Concorrência Indireta: 

a) Limitações significativas em termos de especialização e estrutura educacional. 

b) Falta de serviços abrangentes e atividades adequadas para a faixa etária. 

3) Oportunidades para o centro de reforço escolar na comuna do Bunjei: 

a) Estabelecer-se como o primeiro centro de reforço escolar especializado na região. 

b) Fornecer uma gama completa de serviços educativos e recreativos. 

c) Criar parcerias com escolas e instituições locais para promover o desenvolvimento 

acadêmico e social dos alunos. 

4) Ameaças Potenciais: 

a) Centros de reforço escolar em cidades próximas que podem atrair pais com suas 

instalações avançadas. 

b) Eventual entrada de novos centros de reforço escolar na região com o tempo. 

5) Necessidade de Mercado: 

a) Carência de serviços especializados para alunos do ensino primário. 

b) Aumento da demanda devido ao crescimento populacional e à conscientização 

sobre a importância do reforço escolar. 

4.6 Estrutura Organizacional 

1) Proprietários e Equipe de Gestão: 

a) Fundador: Adriano Manuel Tchicambi 

b)  Equipe Administrativa: Gerente do centro, coordenador financeiro, assistentes 

administrativos. 
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2) Equipe Pedagógica e de Apoio: 

a) Educadores especializados em reforço escolar. 

b) Assistentes de sala. 

c) Cozinheiros e auxiliares de serviços gerais. 

d) Recepcionistas e assistentes de atendimento. 

4.7 Serviços Oferecidos 

1) Aulas de reforço escolar: 

a) Suporte em matérias como Matemática e Língua Portuguesa. 

b) Aulas individuais e em grupo, conforme a necessidade dos alunos. 

2) Actividades Educativas e Recreativas: 

a) Programas pedagógicos baseados em métodos educativos avançados. 

b) Atividades lúdicas e recreativas para promover o desenvolvimento cognitivo e 

social. 

3) Alimentação nutritiva: 

Refeições balanceadas e nutritivas preparadas no próprio centro. 

4) Apoio aos Pais: 

a) Reuniões periódicas para discutir o desenvolvimento das crianças. 

b) Workshops sobre temas relacionados ao desenvolvimento infantil e educação. 

5) Programas de saúde e higiene: 

a) Monitoramento regular da saúde das crianças. 

b) Ensino de práticas de higiene e autocuidado. 
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4.8 Plano de marketing 

4.8.1 Estratégias depromoção: 

1) Marketing Digital: Presença em redes sociais, website informativo, campanhas de e-

mail marketing. 

2) Parcerias com escolas e organizações comunitárias: Programas de triagem e 

conscientização sobre a importância do reforço escolar. 

3) Publicidade local: Rádios comunitárias, jornais e panfletos. 

4.9 Proposta de valor: 

1) Atendimento especializado e personalizado. 

2) Infraestrutura segura e adequada. 

3) Refeições nutritivas e balanceadas. 

4) Atividades educativas e recreativas de qualidade. 

4.10 Plano operacional 

1) Localização e instalações: 

a) Aluguel ou compra de um edifício adequado na comuna do Bunjei. 

b) Infraestrutura: Salas de aula, área de recreação, cozinha, área de recepção. 

2) Equipamentos necessários: 

a) Mobiliário infantil, materiais pedagógicos e recreativos. 

b) Equipamentos de cozinha e alimentação. 

c) Computadores e softwares de gestão. 

3) Horário de funcionamento: 

Segunda a sexta-feira: 8h às 18h. 
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4.11 Plano financeiro 

Tabela 1: Investimento Inicial 

Item Custo unitário 

(KZ) 

Quantidade Custo total 

(KZ) 

Compra do edifício  3.000.000 1 3.000.000 

Aluguer 2.000.000 1 2.000.000 

Reforma e adequação 3.000.000 1 3.000.000 

Mobiliário infantil 1.500.000 1 1.500.000 

Equipamentos de cozinha 2.000.000 1 2.000.000 

Materiais pedagógicos e recreativos 1.000.000 1 1.000.000 

Computadores e software de gestão 1.000.000 1 1.000.000 

Licenciamento e regulamentação 1.000.000 1 1.000.000 

Publicidade e marketing inicial 500.000 1 500.000 

Total   15.000.000 

Fonte:Autor (2024) 

Tabela 2: Receitas Mensais Projectadas 

Serviço Preço Unitário (KZ) Volume Mensal Receita Mensal (KZ) 

Aulas de reforço 10.000 100 1.000.000 

Alimentação 5.000 100 500.000 

Atividades educativas 5.000 100 500.000 

Total   2.000.000 

Fonte:Autor (2024) 

Tabela 3: Despesas Mensais Projectadas 

Despesa Valor Mensal (KZ) 

Salários (equipe pedagógica e administrativa) 700.000 

Aluguel e manutenção do edifício 300.000 

Suprimentos operacionais 200.000 

Alimentação 200.000 

Marketing contínuo 100.000 

Despesas administrativas 300.000 

Total 1.800.000 

Fonte:Autor (2024) 
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Tabela 4: Projecções Financeiras 

Indicador Valor (KZ) 

Receita Anual 24.000.000 

Despesas Anuais 21.600.000 

Lucro Anual 2.400.000 

Margem de Lucro 10% 

Tempo de Retorno do Investimento 7 Anos 

Fonte:Autor (2024) 

4.12 Análise SWOT 

1) Forças: 

a) Alta demanda por serviços de reforço escolar. 

b) Equipe pedagógica especializada. 

c) Infraestrutura adequada e segura. 

2) Fraquezas: 

a) Alto investimento inicial. 

b) Dependência de financiamento externo. 

3) Oportunidades: 

a) Expansão dos serviços para outras regiões. 

b) Parcerias com empresas e instituições locais. 

4) Ameaças: 

a) Concorrência de novos centros de reforço escolar. 

b) Mudanças nas políticas de educação infantil. 

4.13 Plano de Implementação 

Cronograma de Acções: 

1) Mês 1-2: Pesquisa de mercado e seleção do local. 

2) Mês 3-4: Aquisição de equipamentos e licenças. 

3) Mês 5-6: Reforma e instalação do centro. 

4) Mês 7-8: Contratação e treinamento da equipe. 

5) Mês 9: Lançamento do centro e início das operações. 
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4.14 Avaliação e Controle 

1) Monitoramento contínuo do desempenho financeiro. 

2) Feedback dos pais e melhoria contínua dos serviços. 

3) Revisões periódicas do plano de negócios e ajustes conforme necessário. 
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5 CONCLUSÕES 

Com base na análise detalhada do mercado e na estrutura proposta para o centro de 

reforço escolar na comuna do Bunjei, fica claro que identificar e atender as áreas de maior 

dificuldade dos alunos é fundamental para melhorar o desempenho académico. O centro de 

reforço se compromete a realizar avaliações diagnósticas periódicas para mapear as 

necessidades individuais de cada aluno, proporcionando suporte personalizado. O foco será 

em matérias essenciais como Matemática e Língua Portuguesa, assegurando que os alunos 

desenvolvam as competências básicas necessárias para progredirem em sua educação e 

alcançarem melhores resultados. 

Além disso, a flexibilidade dos horários será uma prioridade, reconhecendo a 

importância de adaptar as operações às necessidades dos alunos e de seus pais. O centro 

oferecerá horários de atendimento tanto durante a semana quanto aos sábados, permitindo que 

os alunos participem das actividades de reforço escolar sem comprometer outras obrigações. 

Essa abordagem visa garantir a frequência e a participação contínua, fundamentais para a 

eficácia do processo de aprendizagem e para o alcance dos objectivos educacionais 

estabelecidos. 

Por fim, a integração de métodos de ensino variados e recursos adicionais será uma 

estratégia central para criar um ambiente de aprendizagem envolvente e eficaz. Utilizando 

uma combinação de abordagens pedagógicas inovadoras, actividades lúdicas e recursos 

tecnológicos, o centro de reforço escolar proporcionará uma experiência educacional 

diversificada e estimulante. Essa metodologia não apenas facilita a compreensão dos 

conteúdos, mas também motiva os alunos a se envolverem activamente no seu próprio 

processo de aprendizagem, promovendo um desenvolvimento cognitivo, emocional e social 

abrangente. 
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ANEXO (S) 

 

 

 

DEPARTAMENTO DE ENSINO, INVESTIGAÇÃO E PRODUÇÃO EM ENSINO 

PRIMÁRIO 

CURSO DE LICENCIATURA EM ENSINO PRIMÁRIO 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Gostaria de convidá-los a participar voluntariamente do nosso projecto de reforço 

escolar na comuna do Bunjei, município do Chipindo, província da Huíla. Este projecto tem 

como objectivo melhorar suas habilidades de leitura, escrita e matemática, promover a 

participação dos pais e da comunidade no seu processo educativo e proporcionar um ambiente 

escolar seguro e estimulante. Todas as informações colectadas serão mantidas confidenciais e 

usadas exclusivamente para os fins do projecto. Sua participação é gratuita e você pode 

desistir a qualquer momento, sem qualquer prejuízo. Contamos com sua colaboração para 

juntos alcançarmos esses objectivos e promovermos um melhor aprendizado. 

Responda às questões abaixo 

1) Faixa etária do aluno 

a) ( ) 7-8 anos 

b) ( ) 9-10 anos 

c) ( ) 11-12 anos 

2) Género: 

a) ( ) Masculino 

b) ( ) Feminino

3) Ano Escolar: 

a) ( ) 3ª Classe 

b) ( ) 4ª Classe 

4) Em quais matérias seu filho tem mais dificuldades? 

a) Matemática 

b) Língua Portuguesa 

c) Ciências Naturais 

d) História 

e) Geografia 

f) Outra (especificar) 
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5) Qual o horário mais conveniente para o reforço escolar? 

a) Manhã (08h00 - 10h00) 

b) Tarde (14h00 - 16h00) 

c) Noite (18h00 - 20h00) 

d) Fim de semana 

(Sábado/Domingo) 

6) Quantas vezes por semana você gostaria que seu filho participasse do reforço 

escolar? 

a) 1 vez por semana 

b) 2 vezes por semana 

c) 3 vezes por semana 

d) 4 vezes por semana 

e) 5 vezes por semana 

7) Qual o método de ensino que você considera mais eficaz? 

a) Aulas em grupo 

b) Aulas individuais 

c) Uso de tecnologia 

(computadores/tablets) 

d) Actividades lúdicas e jogos 

educativos 

8) Quais recursos adicionais você considera importantes no centro de reforço 

escolar? 

a) Biblioteca 

b) Laboratório de informática 

c) Materiais didácticos (livros, 

cadernos) 

d) Apoio psicológico 

e) Alimentação e lanches 

9) Qual o principal motivo para você inscrever seu filho no reforço escolar? 

a) Melhorar as notas 

b) Preparação para exames 

c) Acompanhamento contínuo dos 

estudos 

d) Desenvolver habilidades sociais 

e) Outros (especificar) 

10) Quanto você estaria disposto a pagar por mês pelo reforço escolar? 

a) Até 5.000 KZ 

b) Entre 5.000KZ e 10.000 KZ 

c) Entre 10.000KZ e 15.000 KZ 

d) Mais de 15.000 KZ 
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